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A ESCOLA DIANTE DE SEU DEVER PARA COM A FORMAÇÃO DE 
CIDADÃOS ATIVOS 

Isabelle Andrade Moreno1 

RESUMO  

O seguinte artigo trata-se do tema cidadania, abordando a função da escola na 
formação de cidadãos, e a importância que essa instituição se renove e se 
articule para que as abordagens surtam efeito nas juventudes, que estão em 
constante mudança. Contemplando o assunto, foi desenvolvida uma atividade 
no Centro Estadual de Educação Profissional Maria do Rosário Castaldi, 
localizado em Londrina, no Paraná, em parceria com bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e com a Câmara Municipal de 
Londrina, através do Projeto Escola na Câmara. A atividade envolveu por volta 
de 55 alunos do terceiro ano do ensino médio, bem como professores de 
sociologia, geografia e filosofia. Inicialmente foi realizada uma familiarização dos 
estudantes com a parte teórica, onde os bolsistas ficaram responsáveis por 
expor e debater os conceitos com os mesmos e, em seguida, a visita e a palestra 
realizada na Câmara, em conjunto com vereadores, proporcionaram uma visão 
mais prática sobre o assunto. Através dessas abordagens buscamos aprimorar 
a consciência de cidadão nos estudantes, instruí-los sobre o funcionamento do 
órgão legislativo, além de incentivar uma participação política mais ativa dos 
mesmos, mostrando a eles as formas em que podem se inserir na vida 
democrática. 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo expõe experiências obtidas através do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), realizado pela Universidade Estadual 
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de Londrina (UEL), Paraná. A atividade a ser descrita, a qual compreende o 

período do mês de maio de 2019, fora realizada no Centro Estadual de Educação 

Profissional Professora Maria do Rosário Castaldi, com a coordenação da Profa. 

Francielle Sussai Luz e a participação de um grupo formado por três bolsistas do 

Programa. 

As atividades foram realizadas com alunos do terceiro ano do ensino 

médio e visavam colocá-los a par do funcionamento de um Estado democrático 

de direito, buscando conscientizá-los a respeito do exercício da cidadania e da 

importância do conhecimento populacional sobre o funcionamento e as 

atribuições dos três poderes dentro desse Estado. Partindo dos conteúdos 

previstos pelas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, os quais abordavam 

poder, política, direitos, cidadania e movimentos sociais; o grupo de pibidianos 

realizou uma oficina com os estudantes, a qual foi seguida de uma visita 

organizada pela escola à Câmara Municipal de Londrina, sendo esta uma 

participação no projeto “Escola na Câmara”, o qual havia sido lançado 

recentemente, tendo sua aprovação no dia 23 de maio de 2019. 

FORMAÇÃO DE JOVENS CIDADÃOS E A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA 

A história de muitos jovens brasileiros que ingressam no ensino público, 

é uma história de excluídos de direitos político-econômico-sociais. É recorrente 

entre a juventude o desinteresse pelas formas de representação 

institucionalizadas, visto que seu interesse gira em torno da necessidade de 

maior orientação para a garantia de emprego, carreira e mobilidade social. Esse 

fator é recorrente na instituição em que a atividade fora realizada, pois a mesma 

possui um ensino técnico integrado e através de conversas com alunos do 

ensino médio, dos quais observei durante as aulas, constatei que a maioria volta 

sua preocupação inteiramente para a carreira profissional, muitos já conciliavam 

os estudos com o trabalho e poucos almejavam cursar uma faculdade e, mesmo 

os que tinham esse objetivo, não cogitavam entrar em uma Universidade após o 

término da escola e, sim ingressar no mundo do trabalho primeiro. 
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Uma pesquisa realizada pelo Instituto Akatu, denominada “Os Jovens e o 

Consumo Sustentável – Construindo o Próprio Futuro” (2002), destaca que 24% 

dos jovens brasileiros residentes nas regiões metropolitanas e na faixa etária 

entre 18 e 25 anos, não acreditam que suas ações podem mudar o mundo ou 

sua própria vida. Eles não se enxergam como possíveis agentes da mudança 

através de ações dentro do Estado, pois se sentem de mãos atadas perante sua 

relação com o mesmo, como apontado por Stein (1997) 

[...] o paradoxo de uma sociedade que tem esperança em seu 
horizonte, mas também tem pesadelos, por não ter conseguido 
ainda dar respostas às demandas crescentes da população por 
equidade e justiça. Vivemos o desafio da cidadania, o desafio de 
“construir um sentido de pertencimento, sem o qual homens e 
mulheres não podem se reconhecer como cidadãos” (TELLES, 
1994, apud STEIN, 1997) 

Dessa forma, cabe as escolas formular atividades a serem realizadas ao 

longo da vida escolar que condizem com a realidade daquela população, para 

que os estudantes se reconheçam como agentes pertencentes à sociedade e se 

aflore a cidadania em cada um, vencendo a apatia política tão comum nos dias 

de hoje. A escola é também um ambiente de formação cívica, como previsto pela 

Lei LDB n° 9394/96, art. 2°, a educação é 

[...] dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1996). 

  A atividade realizada pelos pibidianos, em parceria com o colégio e a 

Câmara de Londrina, é só um pequeno exemplo do que pode ser feito. A 

formação de um cidadão deve estar presente durante toda a vida escolar, desde 

pequenas aulas expositivas, até grandes eventos, como a Jornada das 

Humanidades que ocorre no CEEP Castaldi, na qual os educadores e educandos 

desenvolvem atividades relacionadas a todas as áreas do saber visando debater 

e refletir sobre as expressivas mudanças estruturais e político-ideológicas, bem 

como as alterações profundas na forma de relação entre o Estado, a sociedade 
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e o mercado. Ademais, a principal meta da jornada é a construção de um ser 

humano solidário, justo, e que tenha a defesa da vida como sua meta principal. 

As atividades executadas cumprem com o que é proposto por lei e pelo 

Projeto Político Pedagógico do CEEP Castaldi. 

O CEEP Castaldi deve proporcionar aos alunos meios para o 
exercício da cidadania capacitando-os para lidar com todo o 
avanço tecnológico de modo que possam compor uma 
sociedade mais humana e ética. (Projeto Político Pedagógico 
CEEP Castaldi, 2010, p. 37). 

ATIVIDADE REALIZADA 

A oficina ministrada, contemplada pelo conteúdo correspondente a formas 

de Governo, teceu um comparativo entre a Tirania e a Democracia. O principal 

objetivo da atividade, além de caracterizar e contextualizar cada uma dessas 

formas era exaltar suas principais diferenças e a posição do povo em cada uma 

delas. A discussão fora construída com a participação dos estudantes e suas 

impressões sobre a matéria, levando em conta que os mesmos haviam sido 

introduzidos ao conteúdo de Nicolau Maquiavel e suas teorias a respeito da 

tirania e do governante tirano, contidas no livro “O Príncipe”. 

Tirania é um termo originário do grego “turannos” que na Grécia Clássica 

caracterizava um governo ilegítimo dotado de uma opressão, avidez, avareza, 

violência e abuso de poder. Esse poder é monocrático, suprime as liberdades 

civis e políticas do povo, e quem o exerce toma sozinho as medidas que 

considerar oportunas, logo, esse tipo de Estado não admite a divisão de poderes. 

Todos esses fatores tornam o Governo Tirânico oposto a Democracia. 

Apresentando ele primeiramente aos alunos, buscamos que os mesmos dessem 

exemplos de sociedades e períodos que sofreram com a tirania durante a 

história, e um dos mais apontados foi a tirania contemporânea denominada 

ditadura. Regimes ditatoriais atuais como os instituídos na Coréia do Norte, 

Arábia Saudita, Cuba e Irã foram citados, bem como países que já sofreram com 

a ditadura, como é o caso do Brasil. 

Esse conteúdo e a série de acontecimentos causados pelas tiranias ao 

longo do mundo são de extrema importância para que se trabalhe a democracia 
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e se contextualize as condições em que uma sociedade se encontra na ausência 

dela. Como citado pelos alunos durante a discussão sobre tirania, o Brasil e o 

povo brasileiro sofreu as consequências trazidas por um golpe militar. Durante o 

período de 1964 a 1985, os direitos sociais do povo brasileiro e a cidadania 

deixaram de existir, sendo até mesmo negada a Declaração dos Direitos 

Humanos, por meio de tortura e outros tipos de repressão. Muitos lutaram contra 

a tirania estabelecida no Brasil e um dos movimentos que impulsionou a queda 

desse regime foi as “Diretas Já” (1985), a qual exigia a eleição direta para a 

presidência do país. É através de exemplos como este que buscávamos a 

compreensão dos estudantes a respeito da importância da democracia para o 

povo, já que através da mesma adquire-se a cidadania. 

De acordo com Marilena Chauí (2012), a democracia é o único regime 

que vê o conflito de forma legítima e legal. Dessa forma, os cidadãos são sujeitos 

de direitos e quando os direitos não existem há a chance de se lutar por eles, o 

que justamente é o cerne da democracia. É a partir do conflito considerado 

legítimo que há a criação de um contra poder social que, por sua vez, limita o 

poder do Estado. Porém, para que haja manutenção desse poder e dos direitos 

dos cidadãos, é necessária a participação ativa da população diante do exercício 

da cidadania. Para que o despertar desse interesse ocorra ainda na 

adolescência e resulte em adultos participativos, o papel da escola na reflexão e 

luta por direitos torna-se fundamental. 

Além disso, o modelo dos Três Poderes, o qual caracteriza o Estado 

Democrático de Direito, fora introduzido aos alunos durante a oficina. Proposto 

por Charles Montesquieu, a divisão do poder que antes se encontrava contido 

nas mãos de uma só pessoa, o rei, agora deveria passar a emanar do povo. Para 

que houvesse equilíbrio e supervisão do poder, este fora dividido em três, sendo 

eles: o poder executivo, o qual deve por em prática as leis aprovadas e gerenciar 

o Estado; o poder legislativo, que tem como função a elaboração das leis; e por 

fim, o poder judiciário, o qual deve julgar seguindo as leis criadas pelo legislativo. 

Essa discussão pautada nos princípios da democracia, fora introdutória para a 

visita a Câmara Municipal. 
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VISITA A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA 

Embora o programa “Escola na Câmara” tenha sido instituído apenas 

alguns dias antes da visitação, a Câmara Municipal de Londrina já recebia 

escolas através de convites e pedidos avulsos. A institucionalização do 

programa foi realizada para que houvesse um roteiro unificado de visitações. O 

objetivo deste é garantir a pertinência dos conteúdos aplicados na escola e como 

afirmado pelo presidente do legislativo Ailton Nantes, em entrevista ao Jornal 

União: “A participação popular é fundamental na aproximação da comunidade 

com a Câmara. O desconhecimento ainda é significativo com relação às funções 

do legislador, e isso confunde o público em eventuais avaliações do trabalho da 

Câmara”. 

O tour foi realizado no dia 27 de maio de 2019 contando com a presença 

de cerca de 55 estudantes pertencentes a duas salas de terceiro ano do Colégio 

Castaldi. Visando mostrar na prática um pouco dos caminhos da política 

institucional a visita contou com a colaboração de professores de três disciplinas 

(sociologia, filosofia e geografia), o que demonstra a importância da 

interdisciplinaridade quando o assunto é cidadania e Estado Democrático. O 

diálogo entre matérias pode proporcionar um maior entendimento ao aluno a 

respeito da forma em que o que estava sendo debatido na Câmara influencia 

suas vidas, da mesma forma que contempla diversas disciplinas. 

A visita tem a duração de aproximadamente uma hora e meia, e é 

introduzida por meio de um painel histórico instalado no hall de entrada, em 

seguida os estudantes conhecem o espaço físico do prédio Legislativo e são 

encaminhados para uma palestra a respeito da importância da participação 

popular, das funções de um vereador, da rotina parlamentar e dos procedimentos 

realizados pelo legislativo. Após essas atividades, dois vereadores se 

disponibilizam para falar sobre seu trabalho e responder perguntas dos 

estudantes e professores. 

METODOLOGIA 
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A princípio, o grupo de pibidianos desenvolveu um texto didático 

abordando a Tirania e a Democracia, bem como suas principais características. 

A oficina fora aplicada em duas aulas, na primeira procuramos saber o que os 

estudantes entendiam sobre cada Governo e através disso contextualizá-los. Por 

meio das falas que surgiram durante a aula tecemos o conteúdo baseado em 

situações que continham familiaridade para os alunos, o que é de suma 

importância quando o assunto discutido é a cidadania. No segundo dia, 

formulamos um questionário com perguntas sobre o que foi apresentado no texto 

didático entregue a eles e o que foi discutido em sala. Os estudantes formaram 

grupos para debater ideias e com nosso auxilio responderam as questões que 

mais tarde seriam avaliadas. 

Além de evidenciar os pontos históricos e característicos de ambos os 

Governos, procuramos exercitar o pensamento crítico dos estudantes a respeito 

da situação do povo em uma Tirania e em uma Democracia, através de um 

exercício de imaginação. Baseado nos direitos do cidadão de liberdade de 

expressão e liberdade religiosa, eles deveriam imaginar-se como um déspota 

que concebe seu poder como uma glória divina, e que, por isso, acredita ser a 

totalidade do Estado. Esse tirano se depararia com uma parte do povo que não 

segue a religião a qual ele acredita e que lhe teria atribuído o poder. Partindo 

disso, os alunos dissertaram sobre qual atitude eles tomariam na posição de um 

tirano como na situação descrita, e porque tal medida seria estabelecida. Em 

seguida, um comparativo de como a situação seria abordada em um cenário 

democrático deveria ser feito, justificando o porquê a atitude tomada no Governo 

tirano não se encaixa em uma democracia, e qual a melhor forma de lidar com 

tal acontecimento em bases democráticas. 

Após a visita a Câmara Municipal, os estudantes foram novamente 

avaliados por meio de um relato a respeito da discussão sobre os três poderes 

apresentada durante a oficina, em conjunto com o que foi discutido na Câmara 

durante a palestra. Eles deveriam descrever a função daquele órgão e as 

impressões que tiveram perante as falas da palestrante e dos vereadores que 

se disponibilizaram a responder perguntas. Ademais, o tour culminou em 
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atividades propostas por outros professores participantes, correspondentes as 

matérias de geografia e filosofia. 

IMPRESSÕES DOS ESTUDANTES 

Após a discussão a respeito dos direitos e deveres dos cidadãos, os 

alunos foram questionados sobre a cidadania no Brasil e a quem ela 

contemplava. Muitos refletiram sobre o fato de a cidadania não atingir a todos os 

cidadãos brasileiros, como acontece, por exemplo, com aqueles que são 

excluídos do sistema de educação, com as pessoas em situação de rua, com 

aqueles que têm a saúde negligenciada por falta de recursos em certos locais e 

com a população que tem sua liberdade de crença violada. 

Nos relatos produzidos pelos estudantes, muitos apresentaram um 

desenvolvimento positivo com relação aos direitos e deveres que possuem. 

Durante a discussão em sala os alunos relataram insatisfação com algumas 

medidas do Estado, especialmente por notarem o modo em que afetavam sua 

família. Quando questionados sobre o que poderia ser feito, não viam uma 

maneira e nem capacidade para impulsionar mudanças. Após a visita a Câmara, 

muitos disseram que não sabiam que as sessões e votações feitas nesse órgão 

eram abertas ao público, e apresentaram interesse em participar ativamente das 

discussões, principalmente ao observarem algumas perguntas feitas por 

pibidianas a respeito de sessões que haviam participado. 

Outro ponto relevante, visto que ressaltou aos olhos dos estudantes já 

que vários o descreveram em seu relato, foi a conduta de um dos vereadores. O 

vereador em questão, ao apresentar-se, afirmou que seu modo de fazer política 

estava pautado em sua fé, onde as medidas a serem propostas por ele eram 

baseadas em sua crença particular. Uma estudante até mesmo o questionou 

sobre como ele fazia para separar sua crença de seu dever para com o Estado, 

e não obteve uma resposta satisfatória. Essa fala apareceu constantemente nos 

relatórios onde os alunos a relacionariam com o princípio de laicidade do Estado 

e de direito a liberdade religiosa, remetendo ao que fora discutido na oficina. Eles 

reconheceram a liberdade de crença do próprio vereador, mas também 
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constataram que na posição em que se encontrava, como representante de um 

povo plural, ele não deveria basear seu mandato e medidas em sua 

particularidade, e sim trabalhar para que políticas favoráveis a um bem comum 

sejam desenvolvidas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que essa reflexão acentue a importância do papel da escola 

diante do desenvolvimento do cidadão, e que se compreenda que para a 

formação cívica de jovens é necessária a articulação de diversos meios e 

matérias, bem como a variação de propostas baseadas nas mudanças em que 

a juventude está sujeita. A instituição deve se articular perante a comunidade a 

que atende moldado assim suas atividades para atender certo público. 

É preciso que a escola além de proporcionar para os estudantes uma 

parte teórica a respeito de cidadania, possibilite que os mesmos ocupem os 

espaços abertos para o exercício de direitos e deveres. O jovem deve estar ao 

longo de toda a sua formação, sujeito a atividades cívicas, como por exemplo, 

as atividades citadas ao longo deste artigo, bem como a inserção em um Grêmio 

Estudantil e a participação em intervenções que envolvam sua comunidade e a 

cidade em geral ao qual está inserido. Todas essas dinâmicas, se asseguradas 

pelas instituições de ensino, contribuem para que o jovem se transforme em um 

cidadão agente, tornando-se consciente de sua posição na sociedade, e 

rompendo com a apatia política a qual corrompe a juventude por meio do 

distanciamento da mesma com os Órgãos do Estado. 
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